
PT busca alternativas para 
sustentar frente de esquema 

por Célia Rosémblum 
de São Paulo 

O Partido dos Trabalha-
dores (PT) realizou ontem 
formalmente sua conven-
ção nacional. Foi apenas 
um ato formal, na Câmara 
dos Vereadores de São 
Paulo, que homologou as 
decisões do VI encontro na-

- cional do partido realizado 
no último final de semana: 
lançar o deputado-federal 
Luiz Inácio Lula da Silva 
como candidato à Presi-
dência da República em co-
ligação com o PV, PCdoB e 
PSB •— que constituem a 
Frente Brasil Popular — e 
indicar, Fernando Gabeira 
(PV) como nome preferen-
cial para vice. 

Pouco depois de superar 
o quorum de 79 votos a vo-
tação foi suspensa. Diri-
gentes e militantes do par-
tido estavam mais preocu-
pados em traçar uma es-
tratégia para garantir a 

91,  

-unidade da frente. Com  a - 

indicação de Gabeira, que ' 
atende os interesses do PV, 
pelo encontro nacional, a 
coligação está ameaçada. o 
PSB condicionou seu apoio 
em troca da vice para o fi-
lólogo Antonio Houaiss,:, 
também apoiado pelo: 
PCdoB. 

Hoje à noite, em Brasília,: 
representantes dos quatro; 
partidos reúnem-se na' asa ;  

do deputado Eduardo Bon-
fim (PCdoB/AL) para de, 
bater a • campanha. "E '. 
possível que surja um ter-
ceiro nome para vice", 
analisou o presidente »do 
PT, Luiz Gushiken. A réso- 3  
lução do encontro confere, 
ao diretório nacional do . 
partido autonomia para 
substituir Gabeira caso is-
so seja imprescindível pa-
ra a manutenção da frente. 
Gushiken preocupou-se em 
mandar cópias da resolu-

• ção aos dirigentes do 

PC do B, PSB e PV: 
"Continuamos empenha-
dos em manter a frente. 

- Mas precisaMos começar a 
discutir a campanha eleito-
ral. A questão do vice não 
pode ser o centro", disse o 
secretário-geral do parti-
do, José Dirceu. Para ele, 
Gabeira tem todas as con-
dições paia construir a uni-
dade da coligação: "Ele 
tem a ,força da juventude, 
modernidade, capacidade 
de comunicação e defende 
idéias libertárias, 'ecológi-
cas e socialistas". 

Já p  deputado federal 
Plinio de-Arruda Sampaio 
não estava tão tranqüilo 
em relação às articulações 
para manter a unidade da 
frente. "E- imprevisível o 
que vai acontecer", afir-
moti. "Temos de 'esperar a 
reação dos outros partidos. 
Até age» só existem cogi-

' tações" -, explicou. Caso 
perca o apoio do PSB e do 
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PCdoB a campanha de Lu-
la terá seu tempo na televi-
sao reduzida pela metade, 
contando com cinco minu-
tos diários ante , os dez ga-
rantidos pela coligação. 

"O problema do vice não 
é uma coisa secundária", 
disse Lula, explicando que 
existe disposição de "nego-
ciar um nome dentro da 
frente". A falta de defini-
ção, segundo o candidato, 
causa ' algumas dificulda-
des para o andamento da 
campanha. Principalmen- 

, te na confecção de material 
promocional. 

"Um terceiro nome pode 
ser a alternativa", anali- ' 
sou o vereador•Aldo Rebe-
lo, integrante da executiva 
nacional do PCdoB: "A de-
fesa de Houaiss não signifi-
cou um veto a Gabeira. Da '  

mesma forma a escolha de 
Gabeira pelo PT, segundo 
entendo, não implica em 
veto a Houaiss", explicou. '  


